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RESUMO 

O objetivo deste estudo foi avaliar os efeitos de diferentes níveis de salinidade na acumulação de 

fitomassa de duas cultivares de alface sob cultivo hidropônico. O experimento foi realizado em um 

ambiente protegido na Universidade Federal de Campina Grande (UFCG), Campus I, durante o 

período 01 a 22 de setembro de 2016. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado 

(DIC), em esquema fatorial 2x4, duas variedades de alface, Valentina (C1) e Alcione (C2) e quatro 

níveis de condutividade elétrica da solução nutritiva (CESN) (1,6, 3,6, 5,6 e 7,6 dS m-1), totalizando 8 

tratamentos com 3 repetições cada, resultando em 24 unidades experimentais. As variáveis analisadas 

foram o número de folhas, fitomassa fresca e seca de folhas, caule e raízes, e fitomassa total da parte 

aérea. Observou-se que as variáveis fitomassa fresca das folhas e do caule, e fitomassa seca das folhas 

foram significativamente afetadas pelos níveis de salinidade, apenas a fitomassa seca das folhas e a 

fitomassa fresca das raízes diferiram entre as cultivares. O ponto de máxima produção de matéria 

fresca das folhas foi observado na CESN de 3,5 dS m-1, o acúmulo de fitomassa decresceu 31,48% 

para CESN de 7,6 dS m-1. Houve interação entre os fatores apenas para a massa seca da folha. 

Palavras-chave: água salina, vegetais, Lactuca sativa L. 

 

 

PHYTOMASS ACCUMULATION OF HYDROPONIC LETTUCE CULTIVARS 

SUBMITTED TO SALINITY 

 

ABSTRACT 

The objective of this study was to evaluate the effects of different levels of salinity on the phytomass 

accumulation of two curly lettuce cultivars under hydroponic cultivation. The  experiment was carried 

out in a protected environment in Universidade Federal de Campina Grande (UFCG), Campus I, 

during the period from 01 to 22 September 2016. The experimental design was completely 

randomized (DCR), in factorial scheme 2x4, two varieties of lettuce, Valentina (C1) and Alcione 
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(C2) and four levels of salinity (1,6, 3,6, 5,6 e 7,6 dS m-1), totaling 8 treatments with 3 replicates each, 

resulting in 24 experimental units. The analyzed variables were the number of leaves, fresh and dry 

phytomass of leaves, stem and roots, and total aerial part phytomass. It was observed that the variables 

of the fresh phytomass of the leaves, fresh of the stem and dry matter phytomass were significantly 

affected by salinity levels, only the dry phytomass of leaves and fresh root phytomass differed 

between cultivars. The point of maximum yield of fresh leaf matter was observed in the ECSN de 3,5 

dS m-1 the phytomass accumulation decreased by 31.48% for ECSN 7,6 dS m-1. There was interaction 

between the factors only for the leaf dry phytomass.  

Keywords: saline water, vegetable, Lactuca sativa L. 

 

 

INTRODUÇÃO 

A alface (Lactuca sativa L.) se destaca por 

ser a folhosa mais consumida no Brasil e a 3ª 
hortaliça em maior volume de produção, 

movimentando anualmente, em média, R$ 8 
bilhões apenas no varejo, com uma produção de 

mais de 1,5 milhão de toneladas ao ano (ABCSEM, 

2013). Em sistema hidropônico é a hortaliça 

mais produzida no Brasil por meio da técnica 

do filme nutriente (NFT) (PAULUS et al., 

2010). Nesse sistema, o solo ou substrato é 

substituído por uma solução nutritiva que 

fornece todos os nutrientes essenciais para o 

crescimento e o desenvolvimento da planta. 

Ainda segundo SANTOS (2012) o cultivo 

hidropônico, em termos de produtividade, é 

muito superior ao cultivo convencional, 

podendo alcançar uma produtividade de 46 

toneladas por hectare, enquanto a alface 

cultivada no solo a produtividade gira em torno 

de 18 toneladas por hectare. Logo, o cultivo 

hidropônico se apresenta como uma alternativa 

à agricultura no semiárido brasileiro, região 

caracterizada por apresentar escassez hídrica, 

irregularidade de distribuição das chuvas 

(CAVALCANTE et al., 2011), clima e 

natureza geológica que contribuem para o 

processo de salinização das águas (Cruz & 

Melo 1969), características essas que 

inviabilizam uso dessas fontes hídricas como 

insumo para agricultura irrigada convencional, 

pois pode provocar segundo SILVA et al., 

(2009) modificações morfológicas, estruturais 

e metabólicas nas plantas, comprometendo o 

crescimento, a redução do ciclo das culturas e 

produtividade. 

No entanto, trabalhos realizados com 

alface hidropônico utilizando solução nutritiva 

salinizada (Soares, 2007) constatou que em 

sistema NFT houve uma maior tolerância à 

salinidade em relação ao plantio no solo, pois 

neste tipo de cultivo o potencial mátrico é nulo, 

estabelecendo um maior potencial    total    de    

água    disponível, facilitando deste modo a 

absorção de água pelas plantas. 

Diante desta perspectiva, estudos acerca 

desta problemática vêm sendo desenvolvidos 

com objetivo de viabilizar o uso de águas 

salinizadas como insumo para o cultivo 

hidropônico, onde a principal hortaliça que tem 

sido enfoque de pesquisas é a alface (PAULUS 

et al.; 2010; SANTOS et al., 2010; SOARES et 

al., 2010; ALVES et al., 2011; MACIEL, 

2012). 

RODRIGUES et al., (2015), em um 

estudo desenvolvido em ambiente protegido no 

Espírito Santo verificou uma diminuição linear    

no    desenvolvimento    de    cultivares     de     

alface      quando submetidos a níveis 

crescentes de sais na água de irrigação. 

OLIVEIRA et al., (2011) também constatou 

redução no desenvolvimento das plantas com o 

aumento da salinidade da água, mas que o nível 

de resposta variou entre as cultivares 

estudadas. 

Diante desse contexto, objetiva-se 

avaliar o efeito de diferentes níveis de 

salinidade no acúmulo de fitomassa de duas 

cultivares de alface crespa, sob cultivo 

hidropónico. 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi desenvolvido na 

Universidade     Federal      de     Campina 

Grande (UFCG), situada no município de 

Campina Grande, PB sob as coordenadas 

geográficas de 7º 13’  S e 35º 53’ O e altitude 

de 550m (Figura 1). 
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Figura 1. Localização do local do experimento na UFCG.  

 

O experimento foi desenvolvido durante 

o período de 01 a 22 de setembro de 2016, 

conduzido em estufa convencional, que possui 

estrutura em arcos galvanizados com 

dimensões de 6,0 m de largura x 10 m de 

comprimento e pé-direito de 3,00m, coberta 

com filme plástico transparente e laterais 

envolvidas com telado (Figura 2) que 

permitem a passagem parcial do vento, 

amenizando a temperatura interna.

  

 
Figura 2. Visão geral da estufa onde o projeto foi desenvolvido. 

 

No interior da estufa possui quatro 

bancadas de plantio hidropônico em sistema 

NFT, espaçadas uma das outras em 0,80 m, 

com altura inicial de 1,10 m e declividade de 2 

%. Os perfis são espaçados em 0,10 m e 

apresentam comprimento de 4,0 m. Os perfis 

referentes a cada tratamento são interligados a 

um reservatório de plástico rígido com 

capacidade de 300 litros, onde se encontra 

armazenada a solução nutritiva (Figura 3). 

 

 
Figura 3. Visão geral do sistema hidropônico. 

Estufa 
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A vazão da solução nos canais e a 

potência da bomba foi determinada 

considerando a recomendação de (FURLANI 

et al., 2009). Cada bomba se conecta a um 

temporizador analógico, ligado à energia 

elétrica, para manter a solução circulando 

automaticamente. Os temporizadores foram 

programados para irrigações a cada 15 minutos 

durante o dia, e intervalos de uma hora no 

período noturno. 

Utilizou-se o delineamento experimental 

inteiramente casualizado (DIC), onde os 

fatores estudados foram arranjados em 

esquema fatorial 4x2, sendo duas variedades 

de alface, a Valentina (C1) e a Alcione (C2) 

submetidas a quatro níveis de condutividade 

elétrica da solução nutritiva (1,6, 3,6, 5,6 e 7,6 

ds m-1), com 3 repetições (cada repetição é 

representada por um perfil).  

Os perfis foram etiquetados com cada 

tratamento e sua respectiva repetição, onde 

realizou-se o transplantio de 12 mudas de 

alface espaçadas em 0,25 m entre plantas. 

Ressalta-se que foi deixada como bordadura 

duas plantas de cada perfil, a primeira e a 

última, com o intuito das plantas terem o 

mesmo nível de competição por luz e espaço 

para o seu crescimento normal.  

A variedade utilizada no experimento foi 

do segmento alface crespa, onde foram 

utilizadas as cultivares Alcione e Valentina. As 

sementes foram semeadas em espuma fenólica 

previamente lavada com água corrente, para 

eliminar possíveis resíduos remanescentes de 

sua fabricação, o desenvolvimento das mudas 

ocorreu na estrutura hidropônica da Hortifrut 

Sempre Verde, localizado no município de 

Lagoa Seca – PB, onde as placas foram 

inicialmente umedecidas somente com água de 

chuva, e posteriormente com solução nutritiva 

diluída em 50%.  

As mudas foram mantidas em uma 

estrutura coberta com tela tipo sombrite e em 

seguida as plântulas obtidas foram transferidas 

para bancadas de desenvolvimento (berçário), 

e quando alcançaram de 6 a 8 folhas definitivas 

(aproximadamente 30 dias), foram 

transportadas para o campus I da UFCG, onde 

se realizou o transplantio para bancada 

hidropônica definitiva. 

O preparo e manejo da solução nutritiva 

seguiram a recomendação de (FURLANI et al., 

1999) para todos os tratamentos. A formulação 

utilizada para o preparo da solução foi o 

composto Hidrogood Fert, que contém todos 

os macronutrientes e micronutrientes 

necessários para o bom desenvolvimento da 

cultura. O composto foi adicionado à água 

junto com o Nitrato de Cálcio e Ferro 

quelatizado, também da Hidrogood, e a 

preparação foi realizada conforme       

recomendações       do fabricante. 

Para o tratamento S1, a solução foi 

preparada com água da chuva, devido a baixa 

salinidade que esta apresenta, tendo em vista 

que este tratamento trata-se da testemunha e 

portanto, necessita da menor condutividade 

elétrica da solução nutritiva (CESN), o 

tratamento S2 foi preparado com água do 

sistema de abastecimento local de Campina 

Grande – PB, proveniente da Companhia de 

Água e Esgoto da Paraíba – CAGEPA, sendo 

ainda necessário, a adição de NaCl (cloreto de 

sódio) para alcançar o valor de CEs proposto 

na pesquisa. 

Houve monitoramento diário das 

soluções para garantir a condutividade elétrica 

correta para cada tratamento, sendo realizada a 

verificação através de um condutivímetro de 

bancada modelo Mca 150, duas vezes ao dia, e 

se necessário, a mesma era ajustada através da 

diluição do tratamento com uma solução 

nutritiva de ajuste, previamente preparada com 

água de chuva e armazenada em reservatório 

extra, conforme recomendação de (FURLANI 

et al., 1999), ou através da adição de NaCl, 

caso fosse necessário concentrar mais a 

solução.  

Realizou-se também o controle diário do 

pH, através de um pHmetro de bancada 

modelo LUCA-210, para que o mesmo fosse 

mantido entre 5,5 e 6,5 (devido se tratar do 

intervalo ótimo para absorção de nutrientes), 

ajustando-o quando necessário, através de uma 

solução base composta por hidróxido de sódio 

ou uma solução ácida composta por ácido 

sulfúrico.  

Os valores de temperatura e umidade 

relativa do ar (máximas e mínimas) foram 

verificados e anotados diariamente através de 

higrômetro digital.  
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A coleta de dados foi realizada 14 dias 

após transplantio, sempre no mesmo horário, 

onde utilizou-se três unidades de alface 

referente a cada repetição. 
As variáveis analisadas foram número de 

folhas, fitomassa fresca e seca das folhas, do 
caule e das raízes, e a fitomassa da parte aérea 
total. O número de folhas (NF), foi 
determinado pela contagem de folhas verdes, 
desprezando-se as amareladas e/ou secas; a 
fitomassa foi determinada pela pesagem em 
balança de precisão, de cada parte 
separadamente, onde a massa fresca da parte 
aérea foi obtida pela soma das folhas e do 
caule. 

Os resultados foram submetidos ao teste 

de normalidade, onde verificou-se distribuição 

normal dos dados, em seguida realizou-se a 

análise de variância pelo teste F em 5% de 

probabilidade (p <0,05); Quando significativo, 

para as variáveis qualitativas, as médias foram 

comparadas pelo teste de Tukey (p <0,05). 

Para variáveis quantitativas, os dados foram 

submetidos ao teste de regressão (p <0,05). Na 

análise utilizou-se o software SISVAR 

(FERREIRA, 2014). 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise de variância dos dados 

referente a coleta aos 14 dias após transplantio 

(DAT) é observada na Tabela 1, em que 

verificou-se efeito significativo dos níveis de 

salinidade (NS) sob as variáveis fitomassa 

fresca e seca das folhas e fitomassa fresca do 

caule. No entanto, o número de folhas, a 

fitomassa seca do caule, fitomassa fresca e 

seca das raízes não foram afetadas 

significativamente     pelos     diferentes     

níveis de salinidade. As cultivares (C) 

estudadas diferiram significativamente entre si 

para as variáveis fitomassa seca das folhas e 

fitomassa fresca da raiz.  E houve efeito da 

interação (NS x C) apenas para fitomassa seca 

das folhas.

 

Tabela 1 –Análise de variância referente às variáveis fitomassa fresca folhas (FFF), fitomassa seca 

folha (FSF), fitomassa fresca caule (FFC), fitomassa seca caule (FSC), fitomassa fresca raiz (FFR) e 

fitomassa seca raiz (FSR) aos 14 DAT 

FV GL 
  Quadrados Médios  

NF FFF FSF FFC FSC FFR FSR 

NS 3 22.444 ns 6588.15** 3.8797** 74.4346** 0.0671 ns 129.65 ns 0.1097 ns 

C 1 28.1666 ns 2101.69 ns 0.8288** 14.3067 ns 0.0600 ns 551.61 ** 0.2204 ns 

NS x C 3 1.0555 ns 1133.58 ns 1.0118** 0.0892 ns 0.0328 ns 46.43 ns 0.0705 ns 

Repetição 2 0.8750 ns 3603.14 ns 0.0378ns 18.5490 ns 0.0402 ns 48.75 ns 0.1362 ns 

Erro 14 9.2559 1189.29 0.0615 9.0335 0.0284 45.13 0.1868 

Total corrigido 23 - - - - - - - 

CV (%)   14,49 16,66 2,59 22,69 25,72 13,57 21,19 

*, **, ns. Significativo a 5%, 1% e não significativo, respectivamente; FV: fonte de variação. 

 

Número de folhas 

Não houve efeito significativo dos 

tratamentos aplicados para a variável número 

de folhas, não sendo estas afetadas pela 

salinidade (NS), nem apresentando diferença 

entre as cultivares (C); embora não tenham 

apresentado diferença estatística para nenhum 

dos fatores estudados, observou-se um perfeito 

ajuste dos dados ao modelo de regressão 

quadrática, resultando na equação NF = 16,482 

+ 3,1108 x - 0,3744nsx2 e coeficiente de 

determinação R² = 1, com coeficiente de 

variação de 14,49%, que encontra-se dentro do 

aceitável para pesquisa em ambiente 

protegido, que segundo classificação de 

(PIMENTEL, 1985) apresenta média 

dispersão dos dados. 

O resultado apresentado está em 

consonância     com     os     resultados 

encontrados por (ANDRIOLO et al., 2005), 

onde     constatou-se     que    não    houve 

diferença significativa no número de folhas da 

alface em diferentes níveis de CESN para as 

condições em que a pesquisa foi desenvolvida. 

(PAULUS et al., 2012) confronta o resultado 

pois observou efeito da salinidade sobre o 

número de folhas da cultivar Verônica sob 

cultivo hidropônico.  
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No que se refere à tolerância da cultivar 

ao estresse salino, (MAGALHÃES et al., 

2010) estudando diferentes cultivares de alface 

em cultivo hidropônico em condições salinas, 

também não encontrou diferenças 

significativas entre a cultivares para esta 

variável. Esse efeito pode ser atribuído ao 

sistema de cultivo utilizado, tendo em vista que 

no cultivo hidropônico há ausência do 

potencial mátrico, favorecendo a absorção de 

água pelas plantas devido aumentar o potencial 

total de água disponível (SOARES, 2007); este 

fato minimiza os efeitos do potencial osmótico, 

o que pode justificar a planta não ter sido 

afetada significativamente pelos sais. 

Fitomassa das folhas 

Acerca da fitomassa fresca das folhas 

(FFF), verificou-se efeito significativo (p < 

0,01) apenas para o fator salinidade (NS), não 

ocorrendo efeito significativo para a cultivar  

(C) e nem interação entre os fatores (NS x C), 

aos 14 DAT (Tabela 1). A equação de 

regressão que melhor se ajustou aos dados FFF 

em função da salinidade da solução nutritiva 

foi a quadrática (R² = 0,9364), a partir da qual 

definiu-se o ponto de máxima produção de 

matéria fresca das folhas em CESN de 3,5 dS m-

1, com 234,40 g planta-1, o acúmulo de 

fitomassa foi prejudicado para valores acima 

do ponto máximo encontrado, apresentando 

decréscimo de 31,48% para CESN de 7,6 dS m-

1 (Figura 1A).  

Para a relação entre as cultivares, o 

delineamento    estatístico    utilizado 

demonstrou que    o    efeito    da    salinidade    

foi semelhante para ambas, mas em valores 

absolutos, observou-se que a cultivar Alcione 

(C2)     foi     a     que     apresentou     as     

maiores     médias    em relação à cultivar 

Valentina (C1) em todos os níveis salinos 

(Figura 1B).

 

(A)                                                                           (B) 

  
Figura 1. Fitomassa fresca das folhas (FFF) da alface em função da condutividade elétrica da solução nutritiva 

(A); comparação de médias entre a cultivar Valentina (C1) e Alcione (C2) (B), para 14 DAT. 

 

Rebouças et al., (2013), também relatou 

influência significativa da salinidade da água 

de irrigação na fitomassa fresca de folhas de 

coentro sob cultivo hidropônico, ocasionando 

diminuição desta variável de 0,48 à 0,13 para 

as condutividades de 2,55 até a 12,34 dS m-1, 

respectivamente. Assim como (HEIDARI, 

2012) e (BIONE et al., 2014) que constataram, 

trabalhando com manjericão sob cultivo 

hidropônico, redução significativa da massa de 

matéria fresca ao utilizar solução nutritiva 

salinizada. 

Para a variável fitomassa seca das folhas 

(FSF) da alface, constatou-se efeito 

significativo (p < 0,01) entre os diferentes 

níveis salinos (NS), assim como entre as 

cultivares (C) estudadas, e interação entre os 

fatores (NS x S), aos 14 DAT. O modelo 

quadrático foi o que melhor se ajustou aos 

dados da cultivar Valentina (C1), apresentando 

um coeficiente de determinação R² = 0,9415 

(Figura 2A). Para cultivar Alcione (C2), o 

efeito da interação resultou na equação de 

regressão C2 = - 0,1612** x²+ 1,5615 x + 

6,8004 com coeficiente de determinação R² = 

0,4726.  

Por intermédio do teste de comparação 

de médias para FSF, verificou-se diferença 
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significativa entre as cultivares, onde os 

maiores valores foram obtidos para o nível de 

CESN de 3,6 dS m-1, sendo a cultivar Alcione 

(C2) a que obteve maior valor de FSF com 

11,28 g e a cultivar Valentina (C1) 10,13 g 

(Figura 2B);     a      salinidade     de    5,6     e 

7,6 dS m-1    provocou     decréscimo       médio     

percentual       de     aproximadamente 10,56 e 

14,11%, respectivamente. 

 

(A)                                  (B) 

  

 
Figura 2. Fitomassa seca das folhas (FSF) da alface em função da condutividade elétrica da solução nutritiva 

para cultivar Valentina (C1) (A); comparação de médias entre a cultivar Valentina (C1) e Alcione (C2) (B), 

para 14 DAT. 

 

Segundo Tester e Davenport (2003), o 

efeito osmótico provocado pela salinidade e o 

desequilíbrio iônico causado pelo excesso de 

Na+ e Cl- ocasiona o fornecimento inadequado 

de nutrientes, o que pode levar a diminuição da 

fitomassa fresca e seca de algumas plantas. 

Essas perdas ainda podem ser consequência do 

potencial osmótico da solução nutritiva 

salinizada, pois nestas condições ocorre a 

inibição da absorção de água e da capacidade 

fotossintética das plantas devido a fatores 

como desidratação das membranas celulares, 

toxicidade por sais, redução do suprimento de 

CO2, e alterações nas atividades enzimáticas 

(IYENGAR; REDDY, 1996). 

Fitomassa do caule 

Observou-se efeito significativo (p < 

0,01) dos níveis salinos (NS) para fitomassa 

fresca do caule (FFC), no   entanto, não   houve  

diferença estatística significativa para a 

cultivar (C) e nem interação entre os fatores 

(NS x C) aos 14 DAT. A equação de regressão 

que melhor se ajustou a resposta da cultura 

para esta variável foi a quadrática, 

apresentando um coeficiente de determinação 

R² = 0,9934 (Figura 3). É possível observar os 

efeitos deletérios da salinidade para esta 

variável, onde houve uma tendência de 

diminuição no acúmulo de FFC de 8,57% a 

partir do nível de salinidade de 3,6 dS m-1, 

decrescendo progressivamente para 20,42 e 

49,05 % diante do incremento para os níveis de 

5,6 e 7,6 dS m-1, respectivamente. Embora não 

haja diferença significativa entre as cultivares, 

em valores absolutos a fitomassa fresca do 

caule da cultivar Alcione (C2) obteve menor 

acúmulo de fitomassa para todos os níveis de 

sais, obtendo as menores médias em relação a 

cultivar Valentina (C1). 
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Figura 3. Fitomassa fresca do caule (FFC) da alface em função da condutividade elétrica da solução nutritiva, 

para 14 DAT. 

 

A fitomassa seca do caule não 

apresentou diferença estatística para nenhum 

dos fatores avaliados; no entanto, as médias se 

ajustaram ao modelo quadrático de regressão, 

resultando na equação FSC = - 0,0081ns x2 + 

0,0383 x + 0,6891 e coeficiente de 

determinação R² = 0,9333 indicando coerência 

nos dados coletados, assim como o coeficiente 

de variação de 25,72 % que encontra-se dentro 

do aceitável para pesquisa em ambiente 

protegido (PIMENTEL, 1985). 

Rebouças et al., 2013 corrobora com os 

resultados deste estudo, pois identificou 

decréscimo na fitomassa fresca do caule de 

0,62 para 0,15 g planta-1 quando submetidas as 

condutividades de 2,55 e 12,34 dS m-1, 

respectivamente. O autor também reporta que 

a fitomassa do caule não apresentou diferença 

significativa para o incremento salino, muito 

embora tenha sido observado, conforme o 

estudo atual, um decréscimo linear desta 

variável. 

O declínio significativo desta variável 

pode ser justificado segundo TAIZ E ZEIGER 

(2009), devido à elevada concentração de sais 

da solução, que atua desfavorecendo o 

processo fisiológico e consequentemente, 

inibindo a atividade meristemática e 

alongamento celular das plantas. 

Fitomassa fresca parte aérea 

A análise de variância mostrou que 

houve efeito significativo (p < 0,01) dos níveis 

salinos (NS) para fitomassa fresca da parte 

aérea (FFPA), mas as cultivares (C) não 

diferiram estatisticamente entre si e não houve 

interação entre os fatores (NS x C), aos 14 

DAT. Os dados se ajustaram a equação de 

regressão quadrática, apresentando um 

coeficiente de determinação R²=0,9434 

(Figura 4). 

 

 
Figura 4. Fitomassa fresca da parte aérea (FFPA) 

da alface em função da condutividade elétrica da 

solução nutritiva para 14 DAT. 

 

Essa variável apresentou comportamento 

semelhante a fitomassa fresca da folhas, onde 

o ponto máximo de acúmulo de fitomassa 

fresca na parte aérea foi na condutividade de 

3,5 dS m-1, com 249,86 g planta-1, enquanto na 

maior salinidade de 7,6 ds m-1 esse acúmulo foi 

de 169,08 g planta-1, ou seja, a FFPA declinou 

32,33% com incremento salino. 

Fitomassa das raízes 

Para a variável fitomassa fresca das 

raízes (FFR) e fitomassa seca das raízes (FSR) 

da alface, não identificou-se efeito estatístico 

significativo para os diferentes níveis de 

salinidade, nem efeito da interação para 14 

DAT; muito embora os dados tenham se 

ajustado a equação de regressão quadrática, 

FFPA = -4,6944x2 + 32,406x + 193,95

R² = 0,9434
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com coeficientes de determinação R² = 0,9652 

para fitomassa fresca (Figura 5A), e R² = 

0,9671 para fitomassa seca da raiz (Figura 5B), 

e coeficiente de variação de 13,57 e 21,19%, 

respectivamente, mostrando a confiabilidade 

dos dados coletados.

 

(A)                                   (B) 

 

  
Figura 5.  Fitomassa fresca das raízes (FFR) (a) e fitomassa seca das raízes (FSR) (b) da alface em função da 

condutividade elétrica da solução nutritiva, para 14 DAT. 

 

Segundo (MUNNS, 1993), o 

crescimento do sistema radicular das culturas 

geralmente é menos afetado do que a parte 

aérea, logo essa resposta é comum em plantas 

submetidas ao estresse salino.  

Esse desempenho pode estar associado a 

um ajustamento osmótico mais rápido e uma 

perda de turgor mais lenta das raízes, quando 

equiparada com a parte aérea (SHALHEVET 

et al., 1995). 

Paulus et al., (2010), trabalhando com 

alface sob cultivo hidropônico utilizando água 

salina reporta que o efeito da salinidade sobre 

as raízes é menor se comparado com a parte 

aérea da alface em hidroponia; corroborando 

com o estudo atual onde as raízes não foram 

afetadas significativamente pelo incremento 

salino. 

Com relação às cultivares estudadas, 

observou-se efeito significativo (p < 0,01) 

entre elas apenas para a variável fitomassa 

fresca da raiz (Figura 6), sendo a cultivar 

Alcione (C2) a que apresentou maiores médias 

em todos os níveis de salinidade em relação a 

cultivar Valentina (C1), visto que esta última 

apresentou decréscimos percentuais de FFR de 

22,23, 22,38, 22,43 e 2,74% para os níveis 1,6, 

3,6, 5,6 e 7,6 dS m-1, respectivamente, se 

comparada à Alcione (C2).  

 
Figura 6. Comparação de médias entre as 

cultivares Valentina (C1) e Alcione (C2) em 

função da condutividade elétrica da solução 

nutritiva, para 14 DAT. 

 

Provavelmente, tal diferença entre as 

cultivares ocorreu devido as suas 

características genéticas de adaptação ao 

estresse salino, que varia entre as espécies 

cultivadas e entre os genótipos (AKTAS et al., 

2006). Yoshida (2002), destaca que alguns 

genótipos possui aptidão de excluir o Na das 

raízes em meio salino, contribuindo para 

aumentar a relação K/Na e expressar sua alta 

tolerância aos sais.  
 
 

CONCLUSÕES 

1. Foi tecnicamente viável 

produzir alface no sistema hidropônico NFT 
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para CESN de até 3,5 dS m-1, considerando a 

fitomassa fresca das folhas como a variável 

mais relevante para comercialização do 

produto; 

2. As cultivares estudadas 

apresentaram comportamento estatístico 

semelhante quando submetidas à salinidade, 

no entanto, em valores absolutos a cultivar 

Alcione se mostrou mais tolerante para todos 

os níveis as quais foram submetidas; 

3. Embora a salinidade tenha 

afetado significativamente algumas variáveis 

analisadas das plantas de alface, não 

identificou-se sintomas deletérios que 

pudessem comprometer a comercialização do 

produto. 
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